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DEFESA ECONÔMICA 
DEFESA MORAL 

DEFESA POLÍTICA 

Sob esta epigrate, o sr. Presi- 
dente do Conselho Dr. Oliveira 
Salazar transmitiu, no passado 
dia 25 de Junho, ao microfone 
da Emissora Nacional, um nota- 
bilíssimo discurso para definir, 
uma vez mais a posição neutra 
do nosso País perante a guerra 
mundial e quais as medidas to- 
madas pelo Govêrno português | 
conto defesa económica, como 

O berço é um raio de luz 
Sôbre o berço ouve-se um 

rumor como de azas, que uni: 
jdo aos meliflnos cantos com 
'que a mãi adormece seu filho, 
forma a harmonia suavíssima 

———— G-—— 

mas de dôr lhe queimam as; 
púpilas, 

Não há pessoa alguma que 
não ame sua mãi. 

Nero não eta um homem. 
[que nasce no fundo da alma e Era um monstro. E contudo, 
"que se chama amôr. 

Oferece-nos ainda o mo-! 
mento para afirmar que O co- sai do humano para entrar no 
ração de mãi é urna preciosa diabólico. 

defesa moral e como defesa pu- que recolhe as lágrimas do fi | 
lho, assim como as: corolas lho não pode ser igualado. 
das flores recolhem o rócio— Não acaba nunca, E! um amôr 

títica. 
O discurso do ilustre estadista, 

tem sido bastante apreciado e 
longo e por isso é nos impossí- 
vel arquivá-lo nas nossas peque- 

lágrimas do céu. 
| E estranho prodigio de ter- 

quando era pequeno, amava a. 
Nero, assassinando sua mãi, 

O amôr duma mãi a seu fi- 

eterno, 
E' sempre brilhante aurora, 

ninas colunis, pelo que nos de- nura! Quando uma mãi sofre que esparge luz fecundante e 
vem perdoar essa falta os nossos por seu filho, o sofrimento bemfeitora no céu da alma, 
leitores. 

ea a 

UM ALVITRE DE 

GAGO COUTINHO 

O glorioso almirante Gago 
Coutinho que há dias assistiu a 

transforma-se em mananciais | Uma mãi é capaz dos maio 
de consolo, que, como bené- res sacrifícios pelo sêr que ali- 

fico bálsamo, cura as feridas menton com seu seio. 

(da alma e faz aparecer nos lá-| ; 
"bios o sorriso da esperança. riqueza, tudo, tudo uma mãi 

Mai! Nome dulcíssimo, que abandosia para seguir seu filho. 
um banquete de aviadores por- antes dos lábios do menino o! 
tugueses para comemorar o XX repetir, já o seu coraçãosinho , filho é para ela o lugar prefe- 
aniversário da travessia aérea do 
Atlantico Sul, acaba de enviar à 
imprensa” diária um alvitre;— 
lembrando que a irmã do saúdo- 
so comandante Sacadura: Cabral 
«que durante alguns anos viveu 
da legítima pensão de sangue 
que, sem atropelar leis, lhe foi 
concedida, está hoje soirendo 
grandes privações por que essa 
peusão Fui suspensam, 

E alvitra o sábiv; —«Não gos- 
teriamos todos de que a pensão 
de D. Alda lhe fosse restabele- 
cida?» 

Assim deve ser, porque é de 
justiça. 

“sa 

EXAME 

Com a mais alta classificação 
do seu curso e uma distinção na 
cadeira de português, passou pa- 
ra o 6.º amo do Seminário de 
Almada o nosso amiguinho Er- 
nesto da Silva Baptista, inteli- 
gente filho do nosso prezado co- 
laborador sr. Ernesto Baptista, 
natural de Angeja e conseituado 
industrial de padaria no Monte 
de Caparica. 

Ao laureado estudante e a seus 
pais endereçamos os nossos pa- 
rabens. 

“a. 

OS PAPELEIROS 

A polícia está a fiscalizar os 
armazens de papeis, para saber 
a razão porque faltara no merca- 
do certas marcas e qualidades e 
qual o motivo da subida de pre- 
ços. 

Só há a esperar que as autori- 
dades possam desvendar o ne- 
gócio dos srs. papeleiros, 

tem revelado sabê-lo. 
que encerra muitas das recor 
!dações do céu e tôdas as es- 
“peranças da terra. E” o primei: 
ro que no alvor da vida se bal- 

'búcia, e o último que se pro- 

nuncia no estertor da morte. 
Terrível diferença ! 
Ao nascer é uma saúlação, 

um sorriso, Ao morrer é um 

adeus tristíssimo impregnado 
de lágrimas. 

Ao pé do berço há sempre 
um anjo que vela. Tudo vê, 

tudo sente e ludo adivinha. 
Vê sorrir o inocente, sorri 

também; vê-o chorar, e lágri-   

Pátria, religião, ielicidade, 

O lugar em que esteja seu 

Nome rido pelo seu coração. 
O amor maternal é o mais 

puro. E'o único que o cora- 
ção pode apresentar ao mun- 
do, sem que o rosto se tinja 
de rubor. 

O beijo que a mãi deposita 
na fronte do filho é uma ben- 
ção. No beijo que a mãi de- 
posita nos lábios do filho mo- 
ribundo, deixa toda a ternura 
da sua alma, tôda a felicidade 
do seu coração. 

Os que ainda a têm na ter- 
ra não podem ser desgraçados. 

Se alguma vez o coração 
sofre, encontra: pronto alívio   

no seio maternal. As lágrimas 
de ventura são enxutas pelas 
mãos de nossas mãis. 

Mas aqueles que perderam 
sua mãi, OS que vão chorá la 

sôbre a lousa do túmulo que 
encerra seus ossos, êsses siim, 
êsses são desgraçados, 

Que maior desgraça do que 
a de não poder escutar êsse! 
poema de ternura e de poesia 
compreendido nestas palavras: 
meu filho ! 

Que maior desgraça do que 
a de não poder receber as ca- 
rícias maternais? 

O! vós que tendes perdido 
vossa mãi, chorai ! chorai! 

Vós, que não sentis pousar 
na fronte os seus carinhosos 
lábios, chorai! chorai |! 

Chorai, chorai rios de pran- 
to, que nunca chorareis demais 
vossa mãi. 

Quando ouvimos detratar a 
mulher compadecemo nos de 
quem o faz, porque esquece 
aquela que lhe deu o sêr. 

A mulher deve ser abençoa- 
da. 

Vossa mãi assim o reclama, 

ela por si só basta para infun- 
dir no coração do homem res- 
peito e consideração pela mu 
lher 

O amor ânossa mãi e a 
nosso pai, unem-se, estreitam- 
-se, como dois raios de luz 
que se confundem num só. 

Abençoados sejam nossos 
pais ! 

João da Beira-Mar. 

  

  

  

Alteração do regime de produção e comércio d e volírâmio 
  

Pela Pasta da Economia foram 
publicados em 25 do corrente, 
os decretos n.ºº 32.104 e 32.105, 
duis importantes diplomas que 
se referem à produção e comér- 
cio dos minérios de volfrâmio e 
estanho, Nos termos desses di- 
plomas os possuídores de miné- 
rio de voltrâmio que não sejam 
concessionários de minas são 
obrigados a entregá-lo, dentro 
de 10 dias, à Comissão Regula- 
dora do Comércio de Metais que 
o pagará ao preço estabelecido, 
A falta de entrega no prazo indi- 
cado será considerada como deli- 
to contra a economia nacional, 

punido nos termos dos decretos     

mente, de 21-6-1941 e 15-6-1942. 
Vão ter andamento, sob deter- 

minadas condições, os pedidos 
de concessão de minas de vol- 
“trâmio e estanho que se encon- 
trem dependentes do parecer do 
Conselho Superior de Minas e 
Serviços Geclógicos ou sômente 
de despacho ministerial, e pode- 
rão ser objecto de concessão 
provisória os pedidos que se em- 
contrarem em diferente situação. 

Na área tornada cativa pela 
portaria n.º 9,902, de 2 de Ou- 
tubro de 1941 podem ser dadas 

torizados a explorar estanho e 
volfrâmio nas suas propriedades, |” 
desde que os respectivos jazigos 
não sejam objecto de concessão, 

A exploração dos referidos 
minérios sem autorização legal 
determinará a sua perda e a pu- 
níção com a pena de prisão até 
6 meses aplicável pelos tribunais 
comuns. 

A compra e venda dêsses mes- 
mos minérios fora das condições 
estabelecidas pelo Ministério da 
Economia, bem como a sua cir- 
culação ilegal e exportação clan- 

concessões mineiras, nos termos | destina são consideradas delitos 
do art.º 5.º do decreto n.º 18,713, 

Podem também os proprietários 
n.º 31.328 e 32.086, respectiva-' do solo nessa área cativa ser au-! 

contra a economia nacional e pu- 
níveis como tais, 

(Conclui na 2.º página). 

DbOO E AOTIGINO 
ato tuto to ajo ue Ufo Gly Gl úfo alo Gis Ur 

MARAVILHAS DA CIÊNCIA 

Um jóvem médico de Londres, 
|Mr. Thomas, conseguiu transmi- 

tir, com o auxílio de um apare- 
lho de sua invenção, através do 
Atlântico, a pulsação do coração 

'de um dos seus doentes. Os seus 
colegas, devidamente avisados, 
(munidos de um aparelho recep- 
jtor, de grande potência, numa 
(casa de campo no Estado de Ver- 
mont, ouviram nitidamente o pal- 

ipitar do coração do doente, es- 
!tabelecendo com facilidade o dia- 
gnóstico, 

Propagado êste método, não 
terão de viajar os grandes espe- 
cialistes para atenderem clientes 
abastados, 

PARECE ANEDOTA... 

—O teu sobrinho, dizia o ma- 
rido à mulher, escreven-me a ne- 
dir dois contos de reis, e eu, com 
"franqueza, não tenho muita von- 
tade de lhos emprestar, 

— Olha, alvitra a mulher, res- 
ponde dizendo-lhe que não rece- 
bêste a carta, 

... 

SESSÕES DE BOX 

No vasto redondel do Campo 
Pequeno, de Lisboa, têm-se efe- 
ctuado com grande concorrencia 
sessões noturnas de box entre 
lutadores de fama, entre os quais 
se conta O juvem caciense João 
Teixeira, filho do nosso amigo 
e conterrâneo sr. Manuel Tei- 
xeira Benção, de Sarrazola. 

O novel pugilista defrontou-se 
com o adversário Moisés Rocha, 
perdendo éste por K O ao 5.º 
assalto, causando boa impressão 
na assistência. 

As nossas felicitações. 

  srs castree 

O Pão é o melhor alimento, o 
mais recuperador de todos os ali- 
mentos, mais rico que a carne em 
carbono e quási tanto em azoto. 

  

turmura o mar bnliçoso, 
Faz dano a tudo o que quer; 
E" falso, ingrato é maldoso, 
Como a lingua da mulher. 

Bem anda o povo intrigado 
Por ter meu rosto mn sinal; 

Talvez o julgue pintado. 
Engana-se: é natural, 

Eu troco com meu amor, 
Sempre que seus lábios pinta, 
Peijinhos com tal ardor 
Que só me sabem a tinta. 

Dois moços sempre a seu lado 
E" como não ter nenhum; 
Menina tenha cuidado: 
E" feio; queira só um, 

CARLOS FERNANDES,  
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Sou morena e amo um Luiz,| Pareca inevível que ainda não 

de Santarém. — Agradecendo ihe | chegasee nos ouvidos do sr, Pres 

os votos pelas minhas melhoras, leidente da nosta Cá unia, o apê 
informo a minha amiguinha de (io constante que o «lBegu Fiz om 

não ter recebido a sua carta nem vir há 4 unos a esta palte, quan 

ANOS 
  | Necrologia 

João Redrigues Azevedo 

Hoje, 4, completa 35 anós o 
nosso conter: âneo e assinante se. 
António Rodrigues Branco, in 

Na sua-casa de Cacia fede | dustrial em Lisboa. INcg 

a da sus amiga. Queira ter a 
, bondade de enviar-me as indica- 

ções (uome, «dia e ano do nasci- 
mento) para satisfizer o seu pe- 
dido. 

Coimbra é o meu ideal, 22 anos, 

   

  

de Cacíia. —-O pianeta Jupiter bar] 
fejou o seu signo que é o de 
uLeão», dotando-a de bondade, 

simpatia e felicidade. Realizará 
casamento -venturoso, —e muito 

breve, —com homem de bons 
predicados, cuja actividade na 
industria dar lhe-á prosperidade; 
nascerão dois filhos; terá vida 
longa e saiidável. Não jogue e 
tenha cuidado com as amígas, 
que lhe têm muita inveja. Não 
firá viagens longas e passará o 
resto di vida em terra do norte, 

Mimosa, 25 anos, de Ovar. — 
Será mai de quatro filhos, alguns 
dos quais lhe darão sérios des- 
gostos na mocidade. Todavia, 
passará a Segunda metade da vi- 
da com alegria e bem-estar na 
companhia de seu marido, Seus 
pais muito lhe querem, mas a se- 
paração é fotal, 

Adoro o ciclismo, 19 anos, do 

Seixal —O seu signo é o do «Ca- 
rangejo» e presidiu ao seu nas- 
cimento o planeta Marte que lhe 
concedeu génio pacífico, bom 
pensar e grandes dotes de cora- 
ção, Com é amiga da trangáili- 
dade do lar, será excelente dona 
de casa e casará aos 22 anos de 
idade, cujo noivo ainda não é do 
se conhecimentos Terá três fi- 
lhos e será herdeira de alguns 
bens: da parte de sew marido, 
Doenças graves não sofrerá e ini- 
migas tem nas e bastantes, 

Adoro o cinema, 20 anos, de 
Vita Velha de Rodam,— Nascida 
sob as infliências de Saturno e o 
seu siguo é o de nCapricornion, 

bastante nefasto. Por isso o seu 
futuro não é risonho, porque ca- 
sará entre lágrimas e desgostos, 
devido ao individuo que a «es- 
posar ser muito infeliz. Conhe- 
ce-o, mas o meu horoscopo não 
foi capaz de desvendar a profis- 
são. Nove “filhos nascerão dêsse 
casamento e, como haverá sepa- 
ração, êles serão o amparo da 
minha amiguinha. Não desanime 
e me a pedra porte-bonheur que 
é a «Onix», enja virtude consiste 
em acalmar a angustia, 

António, 41 anos, de Cacia. — 
Para lhe enviar directimente à beira-mar, us povoações tão, co- | lheiro Dr. Manuel Nunes da 
consulta, queira enviar os sêlos mo nós sabemos, construidas tes-| Silva, de Cacia; e Antônio 
respectivos. Espero as suas esti- ta chupa rasa e extensa da beira, Nunes das Neves 

máveis ordens. 

Maria José, 23 anos, de Lou- 
res. — Recebi a Sua estimada mis- 
siva e por estes dias lhe enviarei 
a consulta, 

Rosa Maria de Vilhena, 

  

Nesta secção só serão atendidas as 
ca tas que vierem dirigidas à srº D, Ro- 
sa Maria, redacção do «reis de Cacia», 

nas seguintes condições: 
1.º—Carta escr ta pelo próprio, com o 

primeiro nome, idade, mês e terra onde 

nasce. 
2.º Enviar jupto dois sêlos de correio 

de $50 centavos cada e quando a resposta 
particularmente, 5 escudos para despesas 
de expedieite. 
3,0 As senhoras que não souberem 

escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às indicações ima madeixa de 
cubelo. 

4,º— Quando o coisulente deseje rece- 
ber O jornal correspondente à sua con- 
sulta, deverá enviar mais 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção. 

  

  

  

Uma carta 

Vinda de Lisboa, recebenios no p, p. 

dia 27 uma carta anónima, sentindo não 

lhe podermos dar publicidade ao que pe- 

de, mas desconhecemos quem se esconde 

no anonimato. Mesmo assim, devia diri- 

ao visado, pois cremos que é ho- 

1em con imo de cump 

esejo para honra va verdade: 

  

          er 

d 

“to so pego que, para a saú le 
pública, vepresenta a água da 

E ute da Ras Dise Cainarim, pur 

Use gão ter nu ndado até ngora o 

curso da valôta oeste da ref vida 
Lua, pois é só q que se pode, 

ee 

Como já temos dito, os aRa- 
mequeso lunkém ás vezos dei- 
xam o visêuho de parte para lra- 
tar de coiras térins, aAporn din. 
gimo-nos à Direcção Geral dos 

ceu com 72 anos de idade às 
primeiras horas do dia 30 de 
Junho último, o nosso estima- 

do conterrâneo sr. João Ro- 
drigues de Azevedo, marido 
da sr* Maria Marques da Sil- 
va, natural de Angeja. 

O funeral do suiúúdoso caci- 
ense, realizou se no dia 1 do 
corrente pelas 19 horas, com a 
encorporação de algumas cen: 

    Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, a que 6 tsso aqui a relutar 
pertence, para essa eutidade pro- 

videneiar Há já umas quári tês 
dezenas de unos que A morna 

entidade mandou restaurar o Pe- 
lourinho de Begueira (Aveiro) 

que nesse tempo ameaçava tuí- 

na, ficando boui depois do res- 
tavro, 

Só filtou um gradeamento & 
volta, para a obra sgr von plela, 
Pois agora, começa outra vez a 
eufna nos degraus do mesmo, 

por virtude da falta do tul gra- 
deamento, OC êmos que o valor 
histórico de tal monamento (a a 
sum antipfiidade) mereceião à 
dita Direcção Geral, uma olhadela 
benevolente e acarinhadóra. 

Valêu? 
... 

Plenamente se prova, qua, as 
condições climatéricas teem n sua 
jufluencia (e grande) no enrueter 
da gente mas sárias. regiões do 
um p is, qualquer que ele sêja. 

Entre vós, por exemplo, pode- 
mos citar 4 leimosia, a persisten- 
eia dos beiiões em qualquer ideia 
que se lhes meta em cabêça ren- 
lizar. E” que, o clima mn vegõão 
beirôa difere muito aqui do vos- 
so, apegar de também sertos 

beirões, comquanto sejumos da 
beira-litoral, No centro das Bei- 
ras, ália ou Baixa, ASS COTHO 

no verão vs calores são concen- 
trados, persistentes, fortes, (mui-| 
to mais que aqui à beiia-mint) 
também no inverno as neves, O 
frio, não se comparam em inten-| 
sidade entro nós, coti 08 que lá. 
são sentidos. E tudo isto que ev- 
perficialmente parece não ter re- 
lação com o cntácieor: humano, 
tem-na o minito, Lá. predomina 
a concentração de calõres e frins, 
pois as povonções são de prefe- 

prencia construidas nos vales mais 
abrigados; ao passo que, aqui, à 

  

  

| 

Ido tar, e, por conseguinte, bati | 

da pelos predominantes ventos 
que de lá veem, principalmente o 

enusticante norte, Deo admirar 
não será qua as ideias nos ho- 
mens daqui, não eêjam dotadas 

[daquela parsistencia teimosa que 
se nota em um homem do Cara- 

“mulo ou da Estrela 
Aqui, só esses maifidados ven- 

tos são quási persistentes, e, com 
essa persistencia, varrem a pou- 
ca consistencia nas ideias gera- 
dase mal muscidas nos homeus 
da beira-mar, 

Tem sido sempre nsem em tus 
do que temos conhecido, 

Séca & Méca. 

  

— ra qm me 

Erupo Musical Gaciense 
A* Murtosa desloca-se esta so- 

ciedade musical no próximo do- 
cmingo, dia 5, a-fim-de abrilhantar 
(um graudivso buile org inizado por 
um grupo de briosos rapazes ca- 
cienses no Club Marítimo, 

Os componentes do «Grupv Mu- 
'sical Caciense» fazem o seu trans- 
porte em barco, que deverá partir 

às 14 horas do Outeiro de Surrazo- 
la, acompanhando-os muitas trica- 
ninhas desta f êguesia para Do 

  

tenas de pessoas amigas não! 
só de Cacia, mas também de 
Sarrazola, Quinta, Ang ja, Lis-! 
boa e lugares circunvisinhos., 

Encorporaram-se no longo| 
préstito fúnebre as irmanda- 
des do Coração de Jesus, de 

Cacía e Nossa S.” das Neves, 
de Angeja; a música da Asso- 
ciação |. R. Angejense, três; 
sacerdotes, tôda a direeção do, 
“sClub Recreio Cacienser e 8 
bonquets com as seguintes! 
dedicatórias: 

O úllimo-adeéus da sua querida é chora- 
da espôs do coração, a quem tanto ado- 
rava e que nunca jámais poderá esque- 

cer. Adeus, Maria Marques da Silva. 

Eterna saiidade destes seus queridos afi- 
lhados, António Duarte de Uxstro e 

Maria Luiza Niúnes de Castro. 

O tiltimo adeus do sem grande amigo e 
sócio Antón o Martins dos Réis. 

O último adeus de seus extremosos afi- 
lhados, Arménio Nogueira Pinho e 

Maria de Jesus Gomes. 

Ft:rna recordação de seus sobrinhos, 
* gostinho da Silva Pinho é Mário 

Rodrigues Suares. 

O último e safidoso abraço de sens que- 
ridos sobrinhos, Venâncio Fernandes 

Gomes é Marparida Rodrigues de Jesus. 

Eterna recordação de seu cunhado José 
Rodrigues Tamangleiro, e os últimos 
beijinhos dos seus nunca esquecidos afi- 
Inad s, Antoninho da Silva é Castro, Al- 

fredo da 3Jilvã é Castro, Maria Luiza 
Gomes d: Pruhó e Dálumilta 

Gomes dé Pinho, 

Eterna recordação da firma, Reis & C.à 
Ld.2, de que o falecido era sócio. 

Cosduziu a chave da urna 
o sr. António Martins dos 
Reis, sócio gerente da firma 

«Reis & C.* L.º» Calçada da 

cuja firma o finado fazia par-| 
te; eas salvas os srs. Conse-' 

, de Angeja. 
Antes de o cadáver baixar 

à* campa fria, que é de famí- 
lia, foram proferidas pelo sr. 

| Manúel Ferreira Marques Da- 
mião, em nome do «Club Re- 
creio Cacienser, perante tóda 

a numerosa assistência, as pa- 

lavras que se seguem: 

«SENTIDA HOMENAGEM 

João Rodrigues de Azevedo, 
era o teu verdadeiro nome. Fa- 
late o Club Recreio Caciense e 
teus amigos consócios!,.. dei- 
xaste-nos do nosso convívio, or- 
de tu eras tão querido, e todos 
os que te tinham como amigo 
aqui se encontram junto a ti, 
prestando-te a justa e derradeira 
liomenagem, 

Todos sabemos que estamos na 
presença d'um corpo interrupto 
mas que tua alma foi entregue a 
Deus, bem o sabemos pelas tuas 
virtudes da prática do bem. 

Não podemos de deixar der- 
ramar uma lágrima de saúdade 
ao despedirmo-nos de ti, porque 
bem o merecias no nosso meio, 
n'unca nos abandonas-te, foste 
sempre um dos esteios do que 
mais amavas, que era O teu que- 
rido Club, choramos a tua per-,   Ciub Marítimo tnciarem o baile 

às 17 bur i 
  

  

da, mis. descança ent paz, per” 

-— Amanha, 5, faz anos o filho | 

assinante sr, António Soares de 
Azevedo, residentes em Lisbia, 
—No dia 6 faz anos o Elho 

Fernando, do nosso assinante sr 
José Esteves de Sousa Aguiar, 
industrial de padaria em Lisboa, 

— Também neste dia 6 comple- 
ta 42 anos o nosso assinante é 

estimado angejemne sr, Vitorino 
Esteves das Neves, industrial de 
panificação em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 6 faz 
anos a sr.º Celeste Tavares Maia, 
espôsa do nosso assinante sr. 
António Maia da Silva, caixeiro 
de padaria em Lisboa, 

No dia 7 completa 4 verdes 
anos o filhinho António, dotos 

180 assinante sr. Joaquim Rodri- 
gues da Silva Branco, residentes 
em Lisboa. 

— Também no mesmo dia 7 
completa o 3.º aniversário natalí. 
cio o interessante menino Fer- 
nando, do nosso assinante e ami- 
go sr. António Martins, industri- 
al de padaria nos Riachos. 

— Ainda no referido dia 7 faz 
13 anos a menina Maria de Lour- 
des Simô:s Teixeira, filha do sr. 
[António Nunes Teixeira, nosso 
assinente e industrial de padaria 
nas Caldas da Raínhas, 
——— cem o. —e 

ALTERAÇÃO DO RFG ME DE PRODUÇÃO 

E COMERCIO DE VOLPRAM O 

(Conclusão da 1.2 página). 

A retenção dos minérios de 
volfrâmio e estanho, além dos 
prazos estabelecidos será também 
rigorosamente punida, 

Ainda o titular da pasta da 
Economia exarcu um despacho 
que, eutre outras importantes 
disposições, determina que a Co- 
missão Reguladora do Comércio 
de Metais efectuará a compra de 
todo o minério de volfiâmio se- 

  

do pelo Ministro da Economia, 
não superior a 120800 por quilo» 
grama, para minério de 65%, de 
W03, com as correcções usuais, 
preço êsse livre da taxa de ex- 
portação. 

No acto da compra o vendedor 

  
“Moutaria, 7 e 0, Lisboa, de receberá até 70º do preço esta- 

belecido e depois de confirmada 
a análise hum prazo não superior 
a 45 dias receberá o restante, 
  

  

que a tua alma foi entregue a 
Deus assim, O pedimos.» 

O ferétro de João Rodri- 
gues de Azevedo, foi coberto 
com a bandeira maior do 
«Club Recreio Cacienser, que 

foi colocada pelo sr. Cailos 
Rodrigues da Silva, presidente 
do mesmo Club O saiidoso fi- 

fnado era geralmente estimado 
por todos quantos com ele 
mantinham relações, sendo ve- 

[lado até à última jazida pela 
maior parte dos seus sobri- 
nhos, alguns dos quais vieram 
de Lisboa, contando-se entre 
êstes os srs. António da Silva 
Castro e sua espôsa D. Maria 
Luiza da Silva Castro, Venân- 

cio Fernandes Gomes e sua 
espôsa, D. Margarida Rodri. 
gues de Jesus, Agostinho da 
Silva Pinho e sta espôsa D. 
Maria Rodrigues Soares e An- 
tónio Martins dos Reis. 

Durante o percurso foram 
feitos 4 turnos, o último dos 

quais pela família: 
A todos os doridos apre- 

sentamos os nossos pêsames.   

João, do nosso amigo e prezado! 

parado ao preço bise estibelecis, 

  

— No dia Bestá de prrabéns 
pelo seu aniversário palilício a 
srº D. Deolinda Nogueira de Pi. 
uho, espõsa do estimado augejen- 
se e nosso assinante. sr. Jorge 

veira de Pinho, residentes 
na copital. 

— Também no referido dia 8 
completa 14 tisunhas primaveras 
a simpática menina lene des 
Santos Bartolenen, filha do nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 
Jusé S. Bartolemeu, de Crcia, 

— Ainda no mesmo dia 8 está 
de par-béns pela passagem dos 
seus 34 aniversários a sr,º D, 
Maria Jusé das Neves, espôsa do 
estmad angejense e nosso assi- 
nante sr, Manuel Negueira da 
Silva, industrial em V.,F. de Xira, 
“ —No dia 9 completa 57 anos 
o 1.º sargento aposentado da Ar 
mada e nosso prezado amigo sr, 
Francisco Maria de Campos Tor- 
res, residente no Cabeço— Cacía. 

-— Também no mesmo dia 9 [:Z 
anos a menina Ivone da Concei- 
ção Marques, filha do nosso as- 
sinante e estimado canelense sr, 
Sebastião Marques, residentes na 
capital, 

— Ainda neste dia 9 completa 
3 risonhas primaveras a simpáti- 
ca menina Maria Fernanda dos 
Santos Azevedo, filhinha do nos- 
so amigo sr. Manuel Rodrigues 
de Azeveilo, indusirial de pada- 
ria em Lisboa, 

DOCENTE 

Para se submeter a dias cpe- 
rações no crâneo, uia das quais 
já foi feita na última semana, deu 
entrada ha enfermaria de S. Fran- 
cisco, serviço 3, sala 1, cama 83, 
do Hospital de S José, em Lis= 
boa, ho dia 23 de Maio último o 
nosso assinante sr. António dá 
Silva Matos, vendedor de pão 
naquela cidade, 

Foi e vai sêr seu operador, o 
abalizado clinico d'aquele hos i- 
tal o Exmo Sr, Dr. Quaciesa, que 
muito Se tem cansado para salvar 
o nosso querido conteriâneo, à 
quem desejamos prontos alívios. 

VISITAS 

Esteve na Quintá, no últiio 
sabado, vindo do Caramulo, vi- 
sitando sita espôsa e inais famí- 
lia o nosso assinante sr. Joaquim 
Rodrigues Barbosa, para onde 
se retirou no mesmo dia a ocu: 

|par o séu lugar na panific-ção. 
— De Coimbra, esteve em Ca- 

cfa no último domingo em visi- 
ta a seus pais, o nosso assinante 
st. David Euzebio Pereira, 

— No último domingo cumpri- 
mentamos na Quittã o nosso as- 

sinante sr. Manuel Maria Sim:des 
Lares e seu irmão Salvador. 

ESTADAS 
A passar 30 dias de licença, 

está em Cacia na compaúhia de 
sua mãi e irmãos, vindo da ca- 
pital, onde é estímado caixeiro 
de padaria, o nosso conterrâneo 
e amigo sr. Manuel Dias Pereira. 

—Vimdos de Algés, estão em 
Cacia a passar 30 dias o nosso 
amigo sr, Manuel Maria da Silva 
Matos e sua espôsa, 

RETIRADA 

Depois da permanencia de 35 
dias na residencia do nosso di- 
rector, retirou-se para a compa- 
nhia de seus pais e irmãos no 
dia 1 do corrente a gentil menina 
Conceição Couto Corujo, filha 
do assinante sr. Manuel Francis- 
co Corvju e de sua espôsa sr.º 
Vitória Rodrigues da Silva, in- 
dustriais de padaria em Algés, 

INSPECÇÕES MILITARES 

   

  

  

  

  

  

Nas inspecções militares do 
corrente ano tomaram parte os 

seguintes mancebos que ficaram 
apurados para todo o serviço 
militar: Cacia — Silvino Costa, 
José Maria Soares de Azevedo 
e Manuel Marques da Silva. — 
Quintãá — Manuel Maria Simões 
Lares e Augusto Rebelo Anjos, 
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Notícias de Angeija 
Associação Instrução e Recreio 

Angejonse  — Coniorme estava 
aptaciado, realizou-se no último 
domibigo, à sessão solene di inau- 
guração da nova séde da Asso- 
cisção Instrução e Recreio An- 
gejense, sita na rua do Comércio, 

Durante a tarde esteve em ex- 
posição as novas instalações da 
Associrção e a Binda executava 
do seu reportório partituras de 

alto valor. A's 19,20 abre a ses- 
são solen:, presidida pelo ilustre 
angejense sr, Dr. Ricardo No- 
gueira Sonto e secretariado pe- 
to distinto clínico sr, Dr. Jaime 
da Silva Portugal e Carlos Alber- 
to da Costa, e ladeados pelos srs, 
presidente, secretário e tesourei- 
vo da Junta de Freguesia de An- 
geja, Dr. Arménio Martins, Ma- 
muel Nunes da Trindade, Fernan- 
do Nogueira Trindade, Benja- 
mim Rodrigues Tavares e Ma- 
muel Ferreira Marques Damião 

Fala em 1º lugar osr. Dr. 
Ricardo Suuto, expondo o acto 
que jam celebrar, dando a pala- 
via «os seus ladeadures, é lido 
pelo sr, Carlos Alberto da Costa 
um telegrama envíido de Alber- 
garia do sr. Dr. Silvino Goriçal- 
ves de Solisa, no qual enviava 
prezadas saúdações e pedia des- 
culpa por lhe ser impossível as- 

istir àquele acto Solene pela 
monte do ilustre Dr. Hernani; 
pede em seguidi à palavra o sr, 
M inuel Núnes da Trindade, que 
pô- em relevo o árduo trabalho 
«li actuil direcção, sôbre a or- 
ganisação da Banda, elogia mes 
recidumente a adeministração dos 
srs. Fernando Trindade e Ben- 
jamim Tavares, recorda os tem- 
pos antigos de quando a nossa 
Banda foi premiada em Lisboa, 
etc; sepuindo o ste. Fervando 
Nogueira Trindwle mum discur- 
s» de agradecimento pelos elo- 
gios que seu primo lhe acabava 
de fizer, faz ciente à dig.m? assis. 
tencia dos seus feitos e o futuro 
que pensava traçar se Deus lhe 
«ésse vida e saú te. Num elogio- 
So recorte literário, o st. Dr. 
Arménio Martins, residente em 
Aveiro, exilsa os méritos de 
Augeja, pôs em destaque os tra- 
bios e canseiras do srs. Pr 
António Leite, pároco local; Dr. 
Juime Portugal, Fernando Trin- 
dide, Benjumim Tavares, Manuel 
Trindade, etc. acabando por, cos 
m devotado angejense, oferecer 
03 seus préstimos na cidade on- 
de reside, já que a Angeja vem 
com regresso imediato. O sr 
Carlos Alberto faz uma saúdição 
a Angeja, à Associação é sua Dis 
recção, à Portugal. Pede em se- 
guida o sr. Manuel Trindade um 
voto de profundo pesar pela mor- 
te do sr. Dr. Hernani, lavrado 
ha acta do mês findo. Fala nova- 
mente o sr. Dr. Arménio Mar- 
tins, gue ailida põe em admira- 
ção o estôrço do rev. prior desta 
treguesia, A's 19,50, 0 sr. Dr. Ri- 
cardo Souto como q sr. Prior 
estivesse para Veiros assistir à 
um funeral, delibera interromper 
a sessão solene, enguanto a Ban- 
da ía execttando algumas parti. 
turas musicais, 

A*s 19,57, sobe ão palco o sr 
P,* António Valente da Costa 
Leite, com a presidenciá e ladea- 
ção dos mesmos srs, é pelo rev. 
prior de Cacia sr, P.º Francisco 
Marques Tavares, a assistencia 
solta uma salva de palmas, o sr. 
prior discursa muna eloguente 
oração os esforços por êle em- 
pregados para organização da 
Banda e os factos mal sucedidos, 
exalça a directriz dos srs. Fer- 
nando Trindade e Benjamim Ta- 
vares, louvando os, e agradece 
ao sr, Dr. Arménio Martius as 
palavras elogivsas que lhe tinha 
dirigido. Não havendo nada mais 
a tratar, o sr, Dr. Ricardo Souto 
encerra à sessão às 20,12 horas, 

Todos reiúinidos, com a presen- 
ça dos srs. António Maria da 
Silva e Manuel Maria Nogueira 
Trindade, na residencia paro- 
quial, foi servido um fino copo 
de água às 20,20, oferecido pelos 

   

   

  

membros da actual direcção da 
Associação lustrução e Recreio 
Angejense. Ao uchampagnen fa- 
laram os srs. Carlos Alberto da 
Costa, Manuel Nunes da Trin- 
dade, Dr. Ricardo Nogueira Sou- 
to, Dr, Jaime da Silva Portugal, 
Dr. Arménio Martins,e Pre An- 
tónio Valente da Costa Leite, 
que brindaram pelas prosperida- 
des do «Ecos de Cacían, da ufor- 
nal de Esturrejan, da Associa- 
ção, e de Angeja. 

Entre vivas próprios de con- 
fraternização, agradecimentos aos 
periódicos acima aludidos por 
ali estaremtrepresentados, termi- 
nou às 21,10 estas festas inau- 
gurais, 

Récita—Pelo Grupo Cénicu 
da Associação Instrução e Re. 
creio Angejense, composto pelas 
galantes «imademoiselles» Alice 
Trindade, Maria Luiza, Maria 
José, Angela Cravo e Maria Cra 
voe pelos srs, António Maria 
da Silva, José Nunes Esteves, 
Juão Amaro, José Souto, Eduar- 
do Capela, Joaquim Figueiredo 
e Ilídio Silva, vai à cêna no próxi- 
mo domingo, dia 5, no palco da 
nossa Associação o drama tharf- 
timó eim 3 actos, «João, o tor: 
ta-=Mar», com música e coros 
da autoria do sr. Dr. Jaime da 
Silva Portugal, cenários próprios 
e a excelente orquestra desta co- 
lectividade para se exibir nos mm 
tervalos, Este espectáculo inícia- 
-se às 23 horas e espera-se que 
todos ws angejenses assistam, pois 
9 seu produto rexerte em bene- 
fício das obras feitas na nova 
séde da Assuciação, 
Falecimento. — No último dia 

25 faleceu repentinamente com 
um ataque cerebral nas térimas 
de Luso, o ilustre Dr. e notário 
Hernani Miranda, que apenas 
contava 49 anos de idade, 

O seu funeral realizou se em 
Albergaria a-Velha no dia ime 
diato com a encerporação de 
centenas de pessoas, que chota- 
vam consecutivamente a perda 
de mais uma figura de grande 
valor e prestígio no concelho, 

A" desolada viúva, sr.* D. Adí- 
lia Miranda e seus filhos envia- 
mos sentidos pêsames, 
“eRetiradas,—Pata as ternas do 
Gerez, retirou-se daqui o esti» 
medo comerciante sr, José Ma- 
ria Martins dos Santos. 
—Depois de aqui ter estado 

algum tempo junto de seus pais, 
retirou para a capitil no dia 30, 
onde sé foi juntar a seu espôso 
sr. Tenente Barros, a Sr* D. 
Zita Souto, filha do Sr. Enge- 
uheiro Eduardo Souto. 

—Para a praia da Torreira, 
retirou daqui como de costume 
de todos os anos, onde vai estar 
algum tempo, a família do sr. 
José Magalhães, nosso prezado 
conterráieo e amigo. 
Achado. — Por ter achado uma 

carteira com 110800 e vários do- 
cumentos, pertencente ao sr. Jo- 
ão Martins Henriques, cortador 
de carneiro, e a não querer res» 
tituir, encontra-se presa na cadeia 
de Estarreja, Vitória Lopes, (a 
Danada) e seu amante António, 
(o Manico), de Salreu, 

A carteira já foi restituida, fal- 
tam os documentos, mas dizem 
tê-los feito desaparecer, 
Roubo.—Há dias foi assaltada 

a casa do sr. Serafim Freitas, ne- 
gociante de quinguilharia, rou- 
bando-lhe 170800 e vários obje- 
ctos de ouro. O assaltante foi 
sua cunhada Luz Rosária, que 
apenas foi interrogada na Adtmi- 
nistração do Concelho por um 
funcionário, confessou o roubo 
e em seguida entregou-o,—C. 

————— mm ato 

Club Recreio Baciense 
No salão deste Club realiza-se 

no próximo domingo pelas 23 
horas, um grandioso espectáculo 
duma companhia do Porto, 

Pela certa será uma noite bem 

  

  passada, ninguém falte! 

Notícias de Sarrazola 
S. Bartolomeu. — No último do- 

Wiugo e seguida-feira, paincipin- 
ram a tirar os prinieiros donati- 
vos para a real zação das festas 
no nosso querido padtoeiro, S, 

Buitolomen, que se vão renlizar 
nos dias 29, 80 e Bl do próximo 
més, e consta-nos que não são 
inferiores às renlizadas nos anos 
unteriores, 

Sabemos também, já estarem 
fechados algane vontratos, e que 
mnito em breve betará tudo pre- 
parado paia vão haver falta al- 
goma da parte da | riosa comis- 
são, que não se tem poupado a 
trabalhos é sacrificios, 

Logo que nos seja poscível, da- 
Temos «os nossos Conter! Qneos an- 

sentes e presentes alguns dados 
sobre o programa que a digna 
comissão está prestes a traçar, 
Nascimento. — No último do- 

mingo deu à luz tina robusta 
criança do sexo masculino, a “s- 
pôsa do nosso conterrâneo sr, 
António Marques Rodripres, in 
dustrinl de pataria no Cabeço. 

  

  Tanto a mãÃi cono 0 recérm-nas- 
cido encontram-se Dein, 
Estada.— Vindo de Lishoa, es 

tá neste Inghr o nosso conteriã-: 
neo sr, Manuel Simões Dias, que 
aqui permanecerá sempro, 
Retiradas,— Para Lisboa, reti- 

rosa daqui no último rábado a 
sr“ Rosa Preira de Moura, es. 
pôsa de sr. Mário Pereira de Me- 
lo, que em companhia dv seu es- 
pôso ali [oi estar algumas seia 
tas, Uma feliz viagem, 

— Pau S, Pedro do Sal, se- 
guiu daqui xo dia 29 0 sr, Ma- 
uuel Alves, que se fez ncompa- 
ubar de seu sobrinho Mannel 
Marin Pereira da Silva. 
Lapsó.—Na etícia das is. 

pecções dada na última corres- 
pondencia, passou-nos desperoe- 
bido o some do nosso amigo 
Abilio Mannel Leite de Azevedo, 
que ficou apurado. Que nos dus 
culpem, tanto o visado tono os 
nossos leitorer, 

S. Pedro. — Seguindo os costu- 
mes antigos, 48 raparigas do nos- 
so lugar acenderam Foguoiras na 
véspera do dia 29, dia do grande 
folião 8, Pedro, (chaveiro do céu), 
que foram bastante concorridas 

'e reinou com bastante alegria 
Nesse dis, o «Grupo Musical 

Cueiense» realizou um prandioso 
baile no seu salão da Rua Dr. 
Marques da Costa, que durou até 
de madrugada. Também foi mui. 
to concorrido e reinou en pre 
grande alegria entro todos os as- 
sistentes,—C, 

  

—>——e—e O 

Notícias da Povoa & Pago 
Falecimento.- Horas de gratide 

infortunio batem no campaiário 
da nossa existencia, Umas após 
outras, E assim) vão desaparecen- 
do os mais queridos amigos, dei- 
xando-nos a muis profunda sed- 
dude, 

assim, desaparecem do número 
dos vivos no último din 26 o nos- 
so conteriâneo Manuel da Silva, 
que uma horiível doença o defi- 
nhon, não sendo possível domi- 
ná-la, Contava apenas 44 anos do 
idade, era proprietário da Pada- 
ria Palmeira, em V. F, de Xira, 
e durante muitos anos marcou a 
sua alta personalidade como ho- 
mem de trabalho + competente 
industrial; nobres qualidades lhe 
adoruavam o espírito, por isso 
"qui gosava das melhores simpa- 
tias entre o nosso povo, 

Ao termos conhecimento da 
triste notícia, divulgamo-lafe lo- 
go correu veloz, deixaudo ao po- 
vo destes lugares a muior cous- 
ternação, 

Os seus restos mortais forain 
sepultados no cemitério daquela 
vila, no dia imediato, 

A? desolada viúva, sr,” Maria 
Luiza Sin des da Maia é asue dois 
filhos, Jasé é Gracinda S, Silva, 
euviamos O nosso caitão de sen- 
tidos pêsames, 

Nascimento.—Com um parto 
cheio de felicidade, teve a sua 
    

oficias de Vilarinho 
Estada, — Vindo de Li: boa, onde 

é empregado de padaria, está aqui 
desde o dia 10 do p.p. mês, o 
nosso amigo sr, Francisco Gomes, 
que em breve segue a retomar o 
seu lugar. 

Retirada. — Retiruu-se daqui há 
dias para S. João du Estoril o nos- 
so conlerâneo e amigo sr. Eurico 
Marques Teixeira, 

S. João e 8. Pedro. — As cos- 
tumadas fogueiras do S. Juão e 
S. Pedro, neste lugar, foram em 
grande número e algumas tiveram 
sons de harmónio, palheta, folgo, 
etc., reinando alegra com câuti- 
cos pelas tricaninhas, 
Doente. — Está muilo doente, 

relido no leito o sr. Manuel Cala- 
do. Desejamos-lhe melhoras. — C. 
——— — . O + meme 

ADTIGIRS Dx ATACUÇO 
RECORDAÇÃO 

O JOÃO. —Já vão decorridos alguns 
anos após a sua morte. 

A morte da espôsa querida, deixan- 
do-o só, desvairara-» por compl-to. 

Do casal nao existiam filhos, e, embo- 
ra não fossem naturais deste lugar, aqui 
viveram durante muitos anos, exploran- 
do um pequeno comércio, ónde a Maria, 
assim se chamava ela, conseguiu arran- 
jar um peculio razoável, que É.i amea- 
lado sem à marido ser sabedor, e dó 
qual só teve conhecimento depois do fa- 
lecimento dela, pelos documentos encon- 
trados. 

O João ao ver-se possuidor de uma 
pequena fortuna em chnheiro, afóra w 
rendimento de uns prédios que já pos- 
Suiam, fez-se avarento; alimentava- 
thal, comprava um pão de dois tostões, e 
uu tostão de azeitonas, a que juntava 
vezes um prato de sopa, e com isto se 
cothpunha a ma'or parte dos dias, a suá 
refeição principal, 

Bebia demasiado, bebia talvez para 
esquecer a sua dôr, mas era quando es- 
sa ine ma dôr se manifestava mais, cho- 
tando então copiosametite, bradando 
com a voz entrecortada por soluços, Ma- 
ria... Maria... 

Vagueava, passando como uma som- 
bra, o gabão descaído sobre às costas 
como alucinado. 

Passaram-se alguns meses, O João de- 
Finhava-se a olhos vistos, até que última- 
mente a sua côr já pálida tornara-se na 
côr de cêra amarela, 

A falta de alimentação e a bebida, li- 
nham feito dele um farrapo humano, e, 
quando já mal se segurava em pé, é que 

  

  

  

   

  

por coriselho de alguem se resolveu a! 
gastar dinheiro, e ja Consultar um médi- 
co, mas já era tarde, o mal era já irrepa- 
rável, e a sua entrada no hospital ntipu- 
nha-se. 

Após algumas semanas de hospitaliza- | 
ção, ali faleceu deixando a sobrinhos e 
irmãs, O pecuho amontuado durante lan- 
tos anos, de gem ele por fim foi a vi- 
tita ém holocausto: 

Que descance em paz e que a sua me- 
mória nos perdoe se após alguns anos 
da sua morte, viemos perturbar o silen- 
cio tumular com à narrativa deste peque- 
nó e dotoroso periodo de sua vida amar- 
gurada. 

VISITAS. —De visita a sua estremosa 
mat, sr.º D. Isabel Morais, que tem es- 
tado bastante enlerma, esteve aqui uns 
dias vindo de Lisboa, o sr. António Pe- 
reira € aetano Morais, que se fazia acom- 
panhar de sua Ex a espôsa. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 
=— Também aqui esteve vinda da capi- 

pal, de visita a sen bom pai, o sr. Antó- 
nio Simões Moras. 

S. JOÃO ES. PEDRO.—As noites de 
S. João e S. Pedro, não foram de todo 
esquecidas cá pelo burgo, pos àlém das 
tradicionais fogueiras, foguetórios, e bai- 
laricu, teve ta) bém a abriihenta-las com 
um Variado e selecto reportório, o con- 
junto musical d'aqui «Os Incertos» que 
agradaram muito, 

A'vaute rapazes, 
OS VINHEDUS.—Os vinhedos por 

aqui apresentam um aspecto desolador, 
estando já alguus completamente perdi- 
do» com a molestia. 

OS MILHEIRAIS.— Os milheira's em 
Compensação estão deveras prometedo- 
res, e é de crer que se viesse mais uma 
regasinha do céu, teriamos um ano 
abundante deste cereal. — C, 

  

  

  

  

delivrance dando há luz um ro- 
busto Lébê do sexo feminino a 
sr.* Rosa Marques Teixeira, es- 
pôsa do nosso asnigo gr. Antônio 
Maria Miranda, da Póvoa. 

Parabéns à parturiente é seu 
marido, 

Retiradas.—No din 28 retirou 
daqui para Santarém o nosso 
amigo e conteriâneo sr, Mário 
Miranda, industrial de padaria 
naquela localidade, 

— Para Parede o nosso amigo 
er, Manuel de Sousa Tavares, 
—Tawbém daqui se ausenta- 

tam para o Barreiro o Br, António 
é José Rodrigues da Silva, —O, 

   

Notícias de Taboeira 
S. João. --Passou quási des- 

percebido o dia deste santo, 24 
de Junho, apenas umas “imples 
fogueiras se viam crepilar, mas 
sem grça nenhuma, 

S. Pedrc.— Este ano, o dia de 
S. Pedro, fui bastante É stejado, 
já na vespera houve a'guns diver- 
timentos e muitas fogueiras, 

Na segunda-feira, 29, dia verda- 
deiro do chaveiro do Céu, cele- 
brou-se pela manhã na capela do 
dito Santo a costumada missa, A! 
tarde, pelas 18 horas, realizou-se 
um importazte arraial, que durou 
alé à uoitinha, onde as rapirigas e 
rapazes do nosso lugar dançaram 
au som do cfamado Corjunto Mu- 
sical de Santa Cecília «Papagaios 
Juzzn, de S. Bernardo, que mais 
uma vez mostrou a suá competen- 
cia musical, deixando por vezes 
admirado o nosso povo, 

A comissão de 7 rap zes que se 
reúiniram para festejar S. Pedro, 
estão muito pratos a todas as pes: 
soas que os «uxiliaram, bem co- 
mo às duas zeladoras da capela, 
Maria Marques de Almeida e Emít- 
ha Marques Carvalhal, pelo fino 
gosto que imprimiram na decora- 
ção da capela de S, Pedro. 

E assim se passou a vespera e 
o dia deste santo popular. 

1 Aniversário. Completou mais 
[Um aniversário natalício, no dia À 
do enrrente o nosso conterrâneo, 
abastado proprietário e capitalista 
st; João Nunes Crespo, para quem 
enviamos muitos parabens. 

Retiraitas —Relirou daqui para 
o Barreiro, Via Longa, o sr. Ma- 
nuel Dias Ferreira, 

— Para Esmoriz, o sr. Ilídio 
Nogueira de Pinho. 

Boa viagem, 
Estadas. —Vindo de Guia, está 

aqui o nosso amigo sr. Mantel de 
Almeida Rodrigues, que ali é em- 
pregado ce pauificação, 

—Desde o último domingo, es- 
tá aqui vinda do Porto a sr* D. 
Rosa Marques da Graça, que se 
fez acompanhar de seu filhinho, 

—NYindo de Lisboa, encontra-se 
neste lugar a passar algum tempo 
o nosso amigo sr Jaime Rodrigues 
Machado, proprietário do «Parque 
Jardim», em Lisboa. 

Vesitas.— Visitando sua f-mília, 
esteve aqui no último domingo 

[vinda de Coimbra, a sr? Ana Mar- 
iques Nogueira e seu marido, 

—Do Porto, vude é industrial 
de padaria, esteve aqui no passa- 
do dumingo o sr. Manuel Guiomar 
Dias, nosso estimado conteriâneo, 

Doentes.--Há duas semanas que 
se eucoulra retida no leito a sr.* 
Joana Marques Baphista, (v úva). 

— Também está muilo doente 
a sr? Rosa Rodrigues Migueis, es» 
pôsa do sr. João R. Migueis. 

—Já vai um ponco melhor a sr,* 
Rosa Rodrigues da Vala, espôsa 
do sr. Manuel Muria dos Santos. 

Aºs doentes, que estão sendo 
tratadas pelo sr, Dr, Tomuz d'A- 
quino, de Sarrazula—Cacia, dese: 
jumos-lhes prontas melhoras. 

Os arrozais. — Este ano, devido 
à muita água os arrozais perde- 
ram-se quási por completo, Os 
nossos lavradores, neste sentido 
encontram-se desanimados, por 
verem perdido o seu trabalho e a 
semente que era tão esmerada ir 
na corrente da água, 

| Falecimento. - Já depois da nos- 
| sa correspondencia entregue, fale- 
ceu aqui no dia 3, pelas 7 horas 
da manhã a sr.” Maria Simõ:s La- 
res, espôsa do sr, Jusé Dias Maia, 
pelo que fomos à redicção pedir 
aos lipógrafos para sair publicada 
esta triste nolícia, 

Na nussa próxima correspon- 
dencia relataremos o seu funeral, 

  

  

Vende-se 
Em Mataduços um assento de 

casas e unido próprio para lavras 
dor, pertencente ao sr. Silvestre 
Gonçalves Faria, 

Tratar em Mataduços com o er, 
Abílic Nnnes, ou na rua Bocage, 
23 — Setubal; com o propriatás 
rio da venda, (1) 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acredilada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, Américe do Norte, França e Africa 
e tata de 1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 
asa! 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kod:k para 
umadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak. Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

  

Alípio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel: fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSÉ DIONISIO «c» 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Constiuto: de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos o modernos. Encarrega-se da micntagem de 
padarias completas. Modifien chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno, Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de enrupintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a. padarias, masseiras, tabolei- 

rog, enixas de lotes e engenhos para mussa espanhola, 
Forneca êsles artigos em bon madeira seca é com pou- 
cos 16: Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema à preços sem competencia o tam- 
bém fuz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA 

Telefone público 47 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, exeenta-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tuis como: moinhos de água, vento 

s gado; enrros volantes, etc. ete (211) 

ECOS» DEGCACÇÃIA 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA |   

  

A melhor pa-   A preferida 
pelos bons | A que garante muis ren-| ra Panifica- 
panifica- “dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- lelaria 
mm sas para PÃO eme 

Séde: da (11) 

COBPANHIA INDUSTRÍaL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tobaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ac de minior pompa, em esixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Puis e por preços nió- 
dicos, alesde que para tal seja reqnisitaou, Tem seni- 
pre em depósito para venda 6 sluguer tudos os per- 

purafivos que dizem respeito aus mesmos, 
Charadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

de 

  

BICICLLTZS 

ACESSÓRIOS 

  

         
ARMANDO CRESPO 

(397) 

27027 — LISBOA 

“4 Ss 
GE 1 so É 

116, R do Crucifixo — Telet. 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Unlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

“Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 

Horários de trebalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

Bt bb! é! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 

esmalte, fazendas e miudezas 

vende, com preços asseciveis, 

  

RE E, 

  

CNURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

mais o umas 

ERES PRETO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e O seu desejo de co- 
car passou. A comichão Cesaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, bumido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções OH ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCULA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato on 

à hora, Se- 
nhoras e Cu 

   

    

Testa da 

documenta + 

      > (ão é seguro 

  

valheiros ; (435) 

Residência: Em LISBOA 

Run Jôgo da Bolu, JEM Trav, 8. João dy Pinça, 38 

MOSCAVIDE Telef. 2 8055 

= 

HERPEGCURA 
parar 

Infecções da barba, inpirgens « demais doenças da pele. 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ade: (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.” ainda não visitou esta casa, laça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 70] — Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enearrega-se da construção, em todos os sietemuna, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferengena, 
musseiras, laboleiros e 0 rostanto para padarias, 

Enecarrega-se de lirar qualquer planta com prontis 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

"Maquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 à 1.500:800 afiançadas 

A casa que tmais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. te- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontia ao serviço 

da nossa e ocultas terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modeslos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ludos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Jdêma da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.” 
Escritório e Fábrica Rida Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agenteno Norte do Pais  Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (103) 
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